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O PAPEL DO CENTRO LOGÍSTICO DE COMUNICAÇÕES E 
GUERRA ELETRÔNICA NO PROCESSO DE MANUTENÇÃO 

CORRETIVA DO MATERIAL CLASSE VII NO EXÉRCITO 
BRASILEIRO

rOdrigO adãO da silva
Pós-graduado em Guerra Eletrônica e em Sistemas de Comunicações e Defesa

resumO. O centrO lOgísticO de cOmunicações e guerra eletrônica é O setOr pertencente aO 
cOmandO de cOmunicações e guerra eletrônica dO exércitO respOnsável pelO assessOramentO 
juntO aO departamentO de ciência e tecnOlOgia quantO à aquisiçãO, distriBuiçãO e manutençãO dOs 
materiais de cOmunicações, guerra eletrônica, eletrônica e tecnOlOgia da infOrmaçãO. diante da 
celeridade dOs cOmBates mOdernOs, cresce a impOrtância dOs prOcessOs de manutençãO de prO-
de classe vii OcOrridOs nO c lOg cOm ge, O qual cOmO órgãO gestOr, deve caminHar na direçãO 
cOrreta, retificandO as assimetrias que pOrventura existam e OtimizandO ações, cOm a finalidade de 
prOver uma manutençãO eficaz aOs seus clientes - militares das diversas Organizações militares dOs 
cOrpOs de trOpa dO exércitO BrasileirO.

palavras-cHave: centrO lOgísticO de cOmunicações e guerra eletrônica. manutençãO. prOdutO de 
defesa e classe vii.

INTRODUÇÃO

No cenário difuso e não linear dos con-
flitos modernos, novas capacidades são exigi-
das para a Logística Militar desde o tempo de 
paz, a saber: dissuasão em nível extrarregio-
nal, prontidão logística, complementaridade, 
gestão integrada e ênfase na dimensão huma-
na.

Os dias atuais caracterizam-se pela 
rápida evolução do espaço de batalha e estão 
permeados pela necessidade premente de alto 
grau de interoperabilidade de sistemas, eleva-
das taxas de transmissão de dados e ágil re-
paro ou reposição de itens que se encontram 
defeituosos.

O manual doutrinário MD 30-M-01, 
afirma que:

O preparo do país para a guerra 
exige transformações estruturais e 
envolve todos os setores da nação. 
O planejamento, em todos os níveis, 
para atender a essa situação deve 
ser previamente elaborado, a fim de 
que a passagem da situação de paz 
para a situação de guerra transcorra 
da forma mais rápida e harmônica 
possível (BRASIL, 2011, p. 17).

Nesse mister, a manutenção do Mate-
rial de Emprego Militar (MEM), doravante de-
nominado de Produto de Defesa (PRODE) é 
um fator extremamente relevante na obtenção 
de vantagem competitiva sobre a força opo-
nente.

Diante desse cenário e objetivando-se 
a reestruturação da manutenção dos materiais 
militares pertencentes à classe VII, foi criado e 
ativado o Centro Logístico de Comunicações e 
Guerra Eletrônica (C Log Com GE), em 19 de 
janeiro de 2017.

Tal fato foi realizado calcado na deter-
minação prevista no Planejamento Estratégico 
do Exército (PEEX) 2016-2019, publicado no 
Boletim Especial do Exército no 28/14, de 22 
de dezembro de 2014, relatado abaixo:

Objetivo Estratégico do Exército Nº 
8 (OEE 8): Implantar um novo e efe-
tivo Sistema Logístico Militar Terres-
tre.

Estratégia 8.1: Implantação da nova 
estrutura logística do Exército. Ação 
Estratégica 8.1.1: Adotar uma estru-
tura lógica capaz de prestar o apoio 
logístico na medida certa e no tempo 
oportuno (Prontidão Logística).
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Ano de 2016, Atividades Impostas - 
item 8.1.1.14: Prosseguir na implan-
tação do Centro Logístico de Comu-
nicações e Guerra Eletrônica (C Log 
Com GE) em Brasília-DF (BRASIL, 
2014b, p. 20, grifo nosso).

Assim, de acordo com o Boletim Inter-
no nº 60, de 28 de março de 2017, do Coman-
do de Comunicações e Guerra Eletrônica do 
Exército (Cmdo Com GE Ex), o C Log Com GE 
tem por missão:

Planejar, supervisionar e coordenar 
as atividades logísticas (aquisição, 
armazenagem, distribuição e ma-
nutenção) inerentes à Divisão Lo-
gística e à Divisão de Engenharia e 
Manutenção, referentes à gestão do 
material classe VII do Exército Bra-
sileiro (BRASIL, 2017a, grifo nosso).

1 DESENVOLVIMENTO

1.1 GENERALIDADES

Inicialmente, reveste-se de grande im-
portância apresentar a definição de manuten-
ção. Balizando-se pelas literaturas militares, 
BRASIL (2014, p. 3-6) afirma que o Grupo Fun-
cional Manutenção “refere-se ao conjunto de 
atividades que são executadas visando manter 
o material em condição de utilização durante 
todo o seu ciclo de vida e, quando houver ava-
rias, restabelecer essa condição”.

Numa perspectiva mais industrial, os 
experientes engenheiros mecânicos Alan Kar-
dec e Júlio Nascif afirmam que:

Hoje, a missão da manutenção é 
garantir a disponibilidade da função 
dos equipamentos e instalações de 
modo a atender a um processo de 
produção ou serviço, com confiabi-
lidade, segurança, preservação do 
meio ambiente e custo adequados 
(KARDEC e NASCIF, 2003, p. 22).

Complementando o exposto, o manual 
doutrinário EB20-MC-10.204 - Logística indica 
que:

A manutenção garante às forças 
apoiadas a disponibilidade dos equi-
pamentos, por meio da reparação; 
da gestão, estocagem e distribuição 

de peças de reparação; da evacua-
ção de artigos avariados ou inserví-
veis dos elementos apoiados (mate-
rial salvado) ou do inimigo (material 
capturado) para recuperação ou 
descarte; e das aquisições de itens 
e/ou serviços destinados às tarefas 
de manutenção (BRASIL, 2014, p. 
3-6, grifo nosso).

Nesse contexto, as atividades do Gru-
po Funcional Manutenção são identificadas 
nas seguintes categorias: planejamento da 
manutenção, manutenção preventiva, manu-
tenção corretiva, manutenção modificadora e 
evacuação de material (BRASIL, 2014, p. 3-7).

Na visão de Kardec e Nascif (2003, p. 
26) existem 6 tipos básicos de manutenção, a 
saber: corretiva não planejada, corretiva pla-
nejada, preventiva, preditiva, detectiva e enge-
nharia de manutenção.

O presente artigo concentrou as aná-
lises no aspecto corretivo da manutenção. 
Nesse enfoque, BRASIL (2014, p. 3-8) atesta 
que “a manutenção corretiva destina-se à re-
paração ou recuperação do material danificado 
para repô-lo em condições de uso. Pode ser 
classificada como planejada e não planejada”.

Com vistas a elucidar o tema proposto, 
faz-se necessário abordar as normas e diretri-
zes que amparam a manutenção dos PRODE 
Cl VII no âmbito da Força Terrestre.

As Normas Administrativas Relativas 
ao Material de Comunicações Estratégicas, 
Eletrônica, Guerra Eletrônica e Informática 
(NARMCEI), as quais substituíram as Normas 
Administrativas Relativas ao Material de Tele-
comunicações (NARMTEL) e as Normas Admi-
nistrativas Relativas ao Material de Informática 
(NARMINFOR-I), constituíram-se como o prin-
cipal documento balizador na condução dos 
processos afetos à reparação de produtos de 
comunicações, guerra eletrônica e de tecnolo-
gia da informação.

Contudo, diante da própria dinâmica 
de evolução dos circuitos eletrônicos, respal-
dados pelo surgimento dos componentes para 
montagem em superfície (Surface Mounting 
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Device - SMD), pelo avanço da nanotecnologia 
e concepção dos circuitos processados digi-
talmente (em detrimento do desaparecimento 
gradual das válvulas e placas analógicas), o 
grupo funcional manutenção teve que se ade-
quar às transformações em curso.

Um outro fator que contribuiu para a 
promoção de intensas mudanças foi a criação 
do Centro de Comunicações e Guerra Eletrôni-
ca do Exército (CCOMGEX), no ano de 2009, 
doravante denominado de Comando de Comu-
nicações e Guerra Eletrônica do Exército.

É válido ressaltar que toda a incumbên-
cia sobre o controle e a gestão dos processos 
administrativos, incluindo os de manutenção, 
atinentes aos materiais classe VII, foi repassa-
da ao CCOMGEX, que surgiu da fusão entre a 
antiga Diretoria de Material de Comunicações, 
Eletrônica e Informática (DMCEI) - que era a 
organização responsável pelo gerenciamen-
to de todo material classe VII catalogado, e o 
Centro Integrado de Guerra Eletrônica (CIGE).

De acordo com dados obtidos do 
C Log Com GE, antes do estabelecimento 
do CCOMGEX, o cenário de gestão dos 
produtos Cl VII era permeado pelas seguintes 
características:

a. 90% de obsolescência;

b. ausência de padronização de forne-
cedores;

c. realização de compras de suprimen-
tos nas oportunidades dos recursos 
(ausência de um planejamento pré-
vio);

d. elevado índice de indisponibilidade 
do material de comunicações;

e. formação deficitária dos mecânicos, 
que são os militares da Qualificação 
Militar dos Subtenentes e Sargentos 
(QMS) Manutenção de Comunica-
ções;

f. grande quantitativo de vendedores 
de equipamentos e não de solu-
ções;

g. celebração de contratos sem cláu-
sulas de garantia eficientes; e

h. deficiência no gerenciamento da 
manutenção.

Assim, objetivando-se minimizar esses  
desafios iniciou-se, dentro da CCOMGEX, um 
processo de reestruturação logística, por inter-
médio das seguintes ações:

a. estabelecimento do Suporte 
Logístico Integrado (SLI), também 
conhecido como Apoio Logístico 
Integrado (ALI) ou Apoio Integrado 
ao Produto (Integrated Product 
Support – IPS, sigla adotada pelo 
Defense Acquisition University). 
Resumidamente, o processo de ALI 
integra os requisitos de desempenho 
de um sistema com a otimização 
dos seus custos de apoio logístico 
ao longo do ciclo de vida projetado 
(GALLOWAY, 1996, p. 25);

b. acordos contemplando soluções 
para: distribuição de documentação 
técnica clara, objetiva e redigida no 
idioma português, treinamento de 
operação, treinamento de manu-
tenção dos PRODE a serem adqui-
ridos, obtenção de instrumental de 
medição de parâmetros/reparo, e de 
suprimentos num quantitativo capaz 
de viabilizar a denominada ‘troca di-
reta’ para os casos que demandem 
maior celeridade de manutenção;

c. planejamento de transporte de ma-
terial: com a abertura de processos 
licitatórios para a contratação de 
empresas de translado, utilização 
dos serviços aéreos prestados pela 
Força Aérea Brasileira e participa-
ção nos comboios organizados pelo 
Estabelecimento Central de Trans-
portes (ECT) e demais organiza-
ções ilitares do Exército Brasileiro; e

d. convergência de fornecedores, vi-
sando padronizar o PRODE Cl VII 
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a ser empregado nos níveis tático 
e operacional. Esse movimento vi-
sou dirimir os problemas existentes, 
oriundos da elevada gama de meios 
de comunicações empregados 
nas operações militares, como por 
exemplo: transceptores e soluções 
de RF da Motorola (empresa ame-
ricana), Rohde & Schwarz (alemã), 
Thales (francesa), Tadiran (israelen-
se) e Vertex Standard (joint venture 
originalmente japonesa, outrora co-
nhecida pela denominação Yaesu).

Destarte, o comando do CCOMGEX 
estabeleceu parcerias com as empresas Indra, 
Harris Corporation e Motorola Solutions, para 
o fornecimento de Produtos Estratégicos de 
Defesa (PED), nas seguintes áreas: comuni-
cações satelitais, radiocomunicações táticas e 
sistemas de rádio troncalizados.

Essa decisão, em princípio, trouxe di-
versos benefícios, como por exemplo, a mon-
tagem de modernas oficinas de manutenção 
no complexo do CCOMGEX.

Todavia, a atualização dos processos 
administrativos logísticos de manutenção não 
ocorreu em consonância com a aquisição de 
todos os meios necessários para a realização 
da atividade de manutenção no âmbito das or-
ganizações militares que possuíam tal incum-
bência.

Com o surgimento do CCOMGEX, fora 
criada a Divisão de Engenharia e Manutenção 
(foi fundida com a Divisão Logística, formando 
o atual C Log Com GE), que era o órgão res-
ponsável pelo gerenciamento da manutenção 
dos materiais de comunicações e guerra ele-
trônica do EB. Assim, a manutenção das prin-
cipais soluções ficou centralizada na guarnição 
de Brasília. Neste ponto, destaca-se que em 
virtude do alto custo da montagem das oficinas 
de reparo e da nova concepção organizacio-
nal para a Arma do Comando, os instrumen-
tais necessários para a realização de profícua 
manutenção dos novos equipamentos adqui-
ridos, assim como as bancadas de teste (po-

pularmente conhecidas pela alcunha “gigas de 
testes”) não foram distribuídos para as demais 
OM logísticas de manutenção dos corpos de 
tropa.

Isso trouxe reflexos contundentes na 
doutrina e no escalonamento da manutenção, 
pois os B Log, P R Mnt e Ars G não se encon-
travam com os meios adequados para a reali-
zação da manutenção dos novos MEM Cl VII.

Diante do cenário apresentado, o 
CCOMGEX precisou regular novos procedi-
mentos de manutenção, o que foi feito por in-
termédio da publicação das Normas Provisó-
rias de Comunicações e Guerra Eletrônica, as 
quais, de fato, atualizaram todos os processos 
de planejamento, controle e administração do 
suprimento Cl VII.

Tais normas receberam a titulação de 
provisórias até o ano de 2017, por ocasião da 
edição das Normas Administrativas Relativas 
ao Material de Comunicações e Guerra Eletrô-
nica (NARM Com GE).

De acordo com o Aditamento nº 3 ao 
Boletim Interno nº 29 do CCOMGEX, de 9 FEV 
17, as NARM Com GE têm a finalidade de:

substituir a NARMCEI (Normas Ad-
ministrativas Relativas ao Material 
de Comunicações Estratégicas, Ele-
trônica, Guerra Eletrônica e Informá-
tica do Exército Brasileiro), atualizar 
procedimentos administrativos refe-
rentes aos materiais da Classe VII, 
em especial ao MEM – Material de 
Emprego Militar – previstos na NAR-
SUP (Normas Administrativas Re-
lativas ao Suprimento) e NARMNT 
(Normas Administrativas Relativas 
à Manutenção), padronizar, simplifi-
car, regular e divulgar os processos 
relativos aos materiais dessa classe 
de suprimento no Exército Brasileiro 
(BRASIL, 2017b, p. 5).

Ademais, as NARM Com GE indicam a 
correta diferenciação entre as distintas classi-
ficações do material, a saber: controlado, com 
controle mitigado, não controlado, em obsoles-
cência e obsoleto. E também definem concei-
tualmente os termos Troca Direta e Distribui-
ção Concentrada.



C
L

U
B E  D E  R A D I O A M A D

O
R

E
S

ESCOLA DE COMUNICAÇÕ
ES 11

Finalizando, deve-se destacar que o 
capítulo VIII da norma supracitada é aquele 
que se destina a explicar como ocorrem os di-
versos processos de manutenção dos PRODE 
Cl VII, por meio de fluxogramas bastante elu-
cidativos, que estão elencados de acordo com 
a natureza do material e o seu estado de utili-
zação.

1.2 PRINCIPAIS SISTEMAS MANUTENIDOS 
NO C LOG COM GE

Atualmente, o C Log Com GE tem ca-
pacidade para realizar a manutenção dos se-
guintes materiais:

a. sistemas Motorola (Sistema de Rá-
dio Digital Troncalizado – SRDT, 
equipamentos VHF e UHF, motobri-
dge, repetidores, dentre outros);

b. rádios táticos da Harris (HF, VHF, 
UHF e enlaces de microondas); 

c. intercomunicador SOTAS;

d. rádio M3TR;

e. sistemas de Guerra Eletrônica (GE); 
e

f. terminais do Sistema de Comunica-
ções Militares por Satélites (SISCO-
MIS).

É válido ressaltar que no site do Cmdo 
Com GE Ex estão disponíveis os contatos te-
lefônicos das oficinas de manutenção de cada 
PRODE supracitado, de modo que as OM pos-
sam realizar a retirada de dúvidas, o que pro-
porciona maior agilidade à cadeia de manuten-
ção.

Para as unidades detentoras de ter-
minais terrestres do SISCOMIS, é importante 
destacar que o C Log Com GE é o único centro 
que possui capacidade de realizar a manuten-
ção desses itens, sendo responsável pelo re-
paro dos terminais pertencentes às três Forças 
Armadas (Exército Brasileiro, Marinha do Bra-
sil e Força Aérea Brasileira).

1.3 OPORTUNIDADES DE MELHORIA NOS 
CORPOS DE TROPA, COM VISTAS 
A CONTRIBUIR NO PROCESSO 
LOGÍSTICO DE MANUTENÇÃO DO 
PRODE CL VII

Diante do exposto, até o presente mo-
mento, algumas oportunidades de melhoria 
tem sido identificadas quanto ao aperfeiçoa-
mento do processo de manutenção dos mate-
riais classe VII, a saber:

a. maior adestramento dos operadores 
dos equipamentos: o desconheci-
mento dos usuários dos materiais 
quanto à operação e à falta de cui-
dado no manuseio tem provocado 
constantes danos aos PRODE Cl 
VII;

b. conhecimento da legislação: os pro-
cedimentos a serem seguidos para 
a manutenção dos materiais Cl VII 
estão descritos nas NARM Com GE 
(conforme já exposto em momento 
anterior). As OM devem orientar o 
responsável pelo material a cumpri-
rem o previsto nas normas, a fim de 
evitar possíveis retardos no proces-
so de manutenção;

c. aquisição de equipamentos não pa-
dronizados pelo Cmdo Com GE Ex: 
tal prática deve ser evitada, pois 
para tais itens não haverá apoio de 
manutenção no âmbito da F Ter. 
Tal problema geralmente acontece 
através da compra feita pelas OM, 
de produtos Motorola que não foram 
fornecidos pela cadeia de suprimen-
to;

d. correta apuração de responsabili-
dades sobre danos ao material: as 
OM devem apurar corretamente, via 
abertura de processos administra-
tivos (como sindicância, por exem-
plo) as responsabilidades quando 
houver indícios de má utilização de 
um equipamento;

e. comunicação imediata dos proble-
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mas de indisponibilidade: tal situ-
ação deve ser comunicada com o 
máximo de celeridade (assim que 
for identificado) ao C Log Com GE, 
de modo que o Cmdo Com GE Ex 
possa atualizar a situação da OM 
considerada e realize redistribui-
ções de material (caso haja neces-
sidade), com vistas a manutenção 
do nível operativo; e

f. restituição da guia de remessa: após 
um PRODE retornar para a OM de 
origem, depois de ser reparado, o 
responsável pelo recebimento de-
verá assinar a respectiva guia de 
remessa – indicando a existência 
ou não de alterações, e enviá-la 
escaneada, o mais breve possível, 
para a Seção de Triagem do C Log 
Com GE, através do endereço di-
vengmnttriagem@ccomgex.eb.mil.
br. O objetivo é que o processo de 
quitação da referida guia não seja 
prejudicado.

CONCLUSÃO

A logística de manutenção corretiva 
dos principais PRODE Cl VII empregados na 
Força Terrestre, e em particular, dos Produtos 
Estratégicos de Defesa (PED) está concentra-
da nas oficinais de manutenção do C Log Com 
GE.

Assim, existem custos logísticos (dire-
tos e indiretos) na questão do envio dos mate-
riais que necessitam de manutenção corretiva 
para a cidade de Brasília. E no processo rever-
so, de envio dos materiais manutenidos para 
as suas respectivas OM (destino final).

Diante deste cenário, as OM de ma-
nutenção, a saber: Batalhão Logístico (B Log), 
Parque Regional de Manutenção (Pq R Mnt) 
e Arsenal de Guerra (Ars G) possuem uma 
reduzida capacidade de realização de manu-
tenção corretiva nos PRODE Cl VII; em ou-
tras palavras, tais unidades estão limitadas à 
consecução de medidas corretivas pontuais e 

emergenciais.

Logo, é de grande relevância que a 
gestão de manutenção corretiva dos itens su-
pracitados ocorra de forma profícua de modo 
a se alcançar os resultados desejáveis (baixa 
indisponibilidade, por exemplo), diante das di-
versas demandas existentes no âmbito da For-
ça Terrestre e do cenário de flutuação econô-
mica vigente que permeia o cotidiano do Brasil 
– que é um limitador no processo de novas 
aquisições.

Nesse contexto, as oportunidades de 
melhoria elencadas neste artigo devem ser im-
plementadas, com vistas a viabilizar um maior 
ciclo de vida dos PED, os quais consequente-
mente apresentarão o mínimo de falhas admis-
síveis.

EL PAPEL DEL CENTRO LOGÍSTICO DE 
COMUNICACIONES Y GUERRA ELECTRÓ-
NICA EN EL PROCESO DE MANTENIMIEN-
TO CORRECTIVO DEL MATERIAL CLASE 

VII EN EL EJÉRCITO BRASILEÑO

resumen. el centrO lOgísticO de cOmuni-
caciOnes y guerra electrónica es el sectOr 
perteneciente al mandO de cOmunicaciOnes y 
guerra electrónica del ejércitO  respOnsaBle  
pOr  el asesOramientO  juntO al departamentO 
de ciencia y tecnOlOgía para la adquisición, dis-
triBución y mantenimientO de lOs materiales de 
cOmunicaciOnes, guerra electrónica, electróni-
ca y tecnOlOgía de la infOrmación. en la rapidez 
de lOs cOmBates mOdernOs, crece la impOrtancia 
de lOs prOcesOs de mantenimientO de prOde 
clase vii OcurridOs en el c lOg cOm ge, lO 
cual cOmO órganO gestOr, deBe caminar en la 
dirección cOrrecta, rectificandO las asimetrías 
que puedan existir y Optimi- zandO acciOnes, cOn 
la finalidad de prOveer un mantenimientO eficaz 
a sus clientes - militares de las diversas Or-
ganizaciOnes militares de lOs cuerpOs de trOpa 
del ejércitO BrasileñO.

palaBras-clave: centrO lOgísticO de cOmuni-
caciOnes y guerra electrónica, mantenimientO, 
prOductO del defensa y clase vii.
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